
 

 
FOLHETO LITÚRGICO 

Ano XXVI - Nº 1562 

25 de maio de 2025 

 

 

 

 
BRANCO – ANO “C” 

SÃO LUCAS 
 

 .. 

 
J U B I L E U   2 0 2 5  

“PEREGRINOS DE ESPERANÇA”  
 
 

6º DOMINGO  
DA PÁSCOA  

 

“DEIXO-VOS A PAZ,  
A MINHA PAZ VOS DOU, 

MAS NÃO A DOU COMO O MUNDO.”  
Jo 14, 27 

 
 

(Missal Romano, p. 351) 
 

(SILÊNCIO) 
 

Antífona de entrada - Cf. Is 48,20 
Anunciai com gritos de alegria, 
proclamai até os confins da terra: 
O Senhor libertou o seu povo, aleluia! 
 

(Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Para sempre seja louvado).  
A paz que vem de Deus é única e 

verdadeira, a qual é resultado também de nossa 
conversão sincera e da constante luta interior 
em prol  da fidelidade ao que Ele pede. Quem O 
segue nada deverá temer, pois ao regressar ao 
Pai, Ele deixou-nos amparados por Seu Espírito 
de luz, força e vida. 
 

 1  CANTO DE ENTRADA                   (de pé) 

Hinário Litúrgico - Liturgia XV 
 

Cristo venceu, aleluia! 
Ressuscitou, aleluia! 
O Pai lhe deu glória e poder, 
eis nosso canto, aleluia! 
 

1.  Este é o dia em que o amor venceu, 
brilhante luz iluminou as trevas, 
nós fomos salvos para sempre! 

2.  Suave aurora veio anunciando, 
que nova era foi inaugurada, 
nós fomos salvos para sempre! 

3.  No coração de todo homem nasce 
a esperança de um novo tempo, 
nós fomos salvos para sempre! 

 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

T.  Amém. 
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 

amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. 

T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo. 

 

 3  ATO PENITENCIAL 
(MR., p. 435) 

 

P.  Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar da mesa 
do Senhor.       

 

(Momento de silêncio) 
(MR. p. 441) 

 

P.  Senhor, que pelo Espírito Santo estais 
presente no mundo, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. 
 

P.  Cristo, que dais o Espírito Santo para o 
perdão dos pecados, tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós. 
 

P.  Senhor, que enviais o Espírito Santo para 
criar um mundo novo, tende piedade de 
nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. 
 

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 
(Ou: Christe, eléison. T: Christe, eléison). 

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 

 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém. 
 

 

4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém. 

 

 5   ORAÇÃO COLETA 
P.  OREMOS (silêncio): Deus todo-poderoso, 

dai-nos viver com ardor estes dias de júbilo 
em honra do Senhor ressuscitado, para que 
sempre manifestemos com nossas obras o 
mistério que celebramos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

 

Jesus anunciou aos seus discípulos que, após a 
Sua morte, ressuscitaria e que o Espírito Santo 
lhes ajudaria a relembrar tudo o que Ele fez e 
disse, a fim de proclamá-Lo vivo e anunciar Sua 
volta, revestido pela glória do Espírito.  
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
At 15,1-2.22-29 – Decidimos, o Espírito Santo e nós, 

não vos impor nenhum fardo,  
além das coisas indispensáveis.  

 

L.  Leitura dos Atos dos Apóstolos - Naqueles 
dias, 1Chegaram alguns da Judeia e 
ensinavam aos irmãos de Antioquia, 
dizendo: “Vós não podereis salvar-vos, se 
não fordes circuncidados, como ordena a 
Lei de Moisés”. 2Isto provocou muita 
confusão, e houve uma grande discussão de 
Paulo e Barnabé com eles. Finalmente, 
decidiram que Paulo, Barnabé e alguns 
outros fossem a Jerusalém, para tratar 
dessa questão com os apóstolos e os 
anciãos. 22Então os apóstolos e os anciãos, 
de acordo com toda a comunidade de 
Jerusalém, resolveram escolher alguns da 
comunidade para mandá-los a Antioquia, 
com Paulo e Barnabé. Escolheram Judas, 
chamado Bársabas, e Silas, que eram muito 
respeitados pelos irmãos. 23Através deles 
enviaram a seguinte carta: “Nós, os 
apóstolos e os anciãos, vossos irmãos, 
saudamos os irmãos vindos do paganismo e 
que estão em Antioquia e nas regiões da 
Síria e da Cilícia. 24Ficamos sabendo que 
alguns dos nossos causaram perturbações 
com palavras que transtornaram vosso 
espírito. Eles não foram enviados por nós. 
25Então decidimos, de comum acordo, 
escolher alguns representantes e mandá-los 
até vós, junto com nossos queridos irmãos 
Barnabé e Paulo, 26homens que arriscaram 
suas vidas pelo nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 27Por isso, estamos enviando Judas e 
Silas, que pessoalmente vos transmitirão a 
mesma mensagem. 28Porque decidimos, o 
Espírito Santo e nós, não vos impor nenhum 



fardo, além destas coisas indispensáveis: 
29abster-se de carnes sacrificadas aos 
ídolos, do sangue, das carnes de animais 
sufocados e das uniões ilegítimas. Vós fareis 
bem se evitardes essas coisas. Saudações!” 
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 66 (67),2-3.5.6.8 (R/.4)  

 
 

T. Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,  
que todas as nações vos glorifiquem!  

1.  2Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção,* e sua face resplandeça sobre nós! 
3Que na terra se conheça o seu caminho* e 
a sua salvação por entre os povos.  

2.  5Exulte de alegria a terra inteira,* pois 
julgais o universo com justiça; os povos 
governais com retidão,* e guiais, em toda a 
terra, as nações.  

3.  6Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,* 
que todas as nações vos glorifiquem! 8Que o 
Senhor e nosso Deus nos abençoe,* e o 
respeitem os confins de toda a terra! 

 

 8  SEGUNDA LEITURA 
Ap 21,10-14.22-23 – Mostrou-me a cidade santa 

descendo do céu. 
 

L.  Leitura do Livro do Apocalipse de São João - 
10Um anjo me levou em espírito a uma 
montanha grande e alta. Mostrou-me a 
cidade santa, Jerusalém, descendo do céu, 
de junto de Deus, 11brilhando com a glória 
de Deus. Seu brilho era como o de uma 
pedra preciosíssima, como o brilho de jaspe 
cristalino. 12Estava cercada por uma 
muralha maciça e alta, com doze portas. 
Sobre as portas estavam doze anjos, e nas 
portas estavam escritos os nomes das doze 
tribos de Israel. 13Havia três portas do lado 
do oriente, três portas do lado norte, três 
portas do lado sul e três portas do lado do 
ocidente. 14A muralha da cidade tinha doze 
alicerces, e sobre eles estavam escritos os 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 
22Não vi templo na cidade, pois o seu 
Templo é o próprio Senhor, o Deus Todo-
poderoso, e o Cordeiro. 23A cidade não 
precisa de sol, nem de lua que a iluminem, 
pois a glória de Deus é a sua luz e a sua 
lâmpada é o Cordeiro. 
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
 Jo 14, 23 (de pé) 

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Quem me ama realmente 
guardará minha palavra, 
e meu Pai o amará, e a ele nós viremos. 
 

 10  EVANGELHO 
Jo 14,23-29 – O Espírito Santo vos recordará 

tudo o que eu vos tenho dito. 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João. 
T.  Glória a vós, Senhor 
 

P.  Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 23“Se alguém me ama, guardará 
a minha palavra, e o meu Pai o amará, e nós 
viremos e faremos nele a nossa morada. 
24Quem não me ama, não guarda a minha 
palavra. E a palavra que escutais não é 
minha, mas do Pai que me enviou. 25Isso é o 
que vos disse enquanto estava convosco. 
26Mas o Defensor, o Espírito Santo, que o 
Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará 
tudo e vos recordará tudo o que eu vos 
tenho dito. 27Deixo-vos a paz, a minha paz 
vos dou; mas não a dou como o mundo. 
Não se perturbe nem se intimide o vosso 
coração. 28Ouvistes que eu vos disse: ‘Vou, 
mas voltarei a vós‘. Se me amásseis, ficaríeis 
alegres porque vou para o Pai, pois o Pai é 
maior do que eu. 29Disse-vos isto, agora, 
antes que aconteça, para que, quando 
acontecer, vós acrediteis. 
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                   (sentados) 
 

 

 12  PROFISSÃO DE FÉ                     (de pé) 

Símbolo Apostólico  
 

P.  Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T.  criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto 
e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém. 

 

 
 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL      (de pé) 
 

P.  Irmãos e irmãs, roguemos a Deus, nosso Pai, 
para que nos envie a sua paz e o Espírito de 
Seu Filho Jesus, e nos ensine a permanecer 
no seu amor, dizendo com fé:  

T.  Abençoai, Senhor, a vossa Igreja.  
 

1.  Senhor, rogamos hoje por vossa Igreja, 
templo santo de Deus vivo, esposa de 
Cristo, resplandecente de beleza e de graça, 
para que ensine aos homens o caminho da 
verdade, nós vos pedimos. 

2.  Senhor, rogamos pelo Papa Leão, por nosso 
Arcebispo Militar Dom Marcony, seu Bispo 
Auxiliar, Dom José Francisco, pelos capelães 
e diáconos permanentes, pelos fiéis que, 
unidos na caridade, dão testemunho do 
Evangelho, nós vos pedimos. 

3.  Senhor, rogamos hoje pelos que lutam pela 
paz em toda a terra e pelos que acreditam 
que ela ainda é possível, implorando-a sem 
cessar através da oração, nós vos pedimos. 

4. Senhor, suplicamos que o espírito cristão de 
serviço seja fortalecido nestes tempos pelo 
exemplo de São José, que fez de seu 
trabalho o testemunho de uma vida de 
doação vital a Deus, nós vos pedimos. 

 

Preces espontâneas  
 

P.  Deus fiel e cheio de misericórdia, que 
prometestes vir habitar com vosso Filho no 
coração dos que guardam a sua Palavra, dai-
nos a graça de nos sentirmos, desde agora, 
cidadãos da nova Jerusalém, cidade santa. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 

        DAS OFERENDAS 
Hinário Litúrgico - Liturgia XV  

 

Aleluia, aleluia, aleluia! 
 

1.  Recebe, ó Pai, esta nossa oblação, de nossas 
faltas concede o perdão, por Jesus Cristo, 
que é nosso irmão. Aleluia! 

2.  As nossas penas, o nosso labor, nossa 
alegria e nosso amor, por Jesus Cristo, 
recebe, Senhor. Aleluia! 

 

15  CONVITE À ORAÇÃO        (de pé) 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS   (de pé) 
 

P.  Subam até vós, Senhor, nossas preces com 
as oferendas para o sacrifício, a fim de que, 
purificados por vossa graça, sejamos dignos 
dos sacramentos do vosso grande amor.  
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
(MR., p. 554) 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação.  
 

P.  Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória. Só 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro que existis 
antes de todo o tempo e permaneceis para 
sempre, habitando em luz inacessível. Mas, 



porque sois o Deus de bondade e a fonte da 
vida, fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com o esplendor da vossa luz. Eis, 
pois, diante de vós os inumeráveis coros dos 
Anjos que dia e noite vos servem e, 
contemplando a glória da vossa face, vos 
louvam sem cessar. Com eles também nós 
e, por nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos vosso Nome e, exultantes de 
alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz: 

T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas! 

 

P.  Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo 
a sabedoria e o amor com que fizestes 
todas as coisas. Criastes o ser humano à 
vossa imagem e lhe confiastes todo o 
universo para que, servindo somente a vós, 
seu Criador, cuidasse de toda criatura. E 
quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da 
morte. A todos, porém, socorrestes com 
misericórdia, para que, ao procurar-vos, vos 
encontrassem. Muitas vezes oferecestes 
aliança à família humana e a instruístes 
pelos profetas na esperança da salvação.  

T. A todos socorrestes com bondade! 
 

P.  E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tempos, nos 
enviastes vosso próprio Filho para ser o 
nosso Salvador. Encarnado pelo poder do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria, 
Jesus viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. Para cumprir o vosso plano 
de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando, destruiu a morte e renovou a 
vida. 

T.  Por amor nos enviastes vosso Filho! 
 

P.  E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, 
enviou de vós, ó Pai, como primeiro dom 
aos vossos fiéis, o Espírito Santo, que 
continua sua obra no mundo para levar à 
plenitude toda a santificação.  

 

 (de joelhos) 
 

P.  Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas a fim de que se tornem o Corpo e 
✠ o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em sinal 
da eterna aliança. 

T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
 

P.  Quando, pois, chegou a hora em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, amou-os até o 
fim. Enquanto ceavam, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 

CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.   
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos 
o cálice com vinho, deu-vos graças 

novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.  

 

 (de pé) 
 

P.  Mistério da fé. 
T.  Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 

proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus! 

 

P.  Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de 
Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e ascensão 
à vossa direita e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu corpo e 
Sangue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação para o mundo inteiro. 

T.  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

 
 

P.  Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo, nos tornemos em Cristo uma 
oferenda viva para o louvor da vossa glória.  

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o 
vosso servo o Papa Leão, o nosso Bispo 
Marcony, o seu bispo auxiliar, José 
Francisco, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao 
redor deste altar, se unem à nossa oferta, o 
povo que vos pertence e aqueles que vos 
procuram de coração sincero. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

P.  Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo, (dos militares 
brasileiros falecidos) e de todos os defuntos 
dos quais só vós conhecestes a fé. 

T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
 

P.  E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos 
e todos os Santos, no vosso reino, onde, 
com todas as criaturas, libertas da 
corrupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos, por Cristo, Senhor nosso, 

por quem dais ao mundo todo bem e toda 
graça. 

 

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.  

T. Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer: 

T.  Pai nosso... 
 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia,  sejamos  sempre  livres  do  
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.   

T.    Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 

 

   Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
manifeste a paz e a caridade apenas ao irmão a seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

P.  Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a). 

 

Antífona da comunhão - Jo 14,15-16 
Se me amardes, 
guardareis os meus mandamentos, diz o Senhor. 
E eu rogarei ao Pai, 
e ele vos dará um outro Defensor, 
para que permaneça sempre convosco, aleluia. 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO      (sentados) 

Hinário Litúrgico - Liturgia XV 
 

Ressuscitei, aleluia 
e ainda estou convosco, aleluia! 

1.  Senhor, vós me sondais e conheceis, sabeis 
quando me sento ou me levanto. 

2.  Esta verdade é por demais maravilhosa, é 
tão sublime que não posso compreendê-la! 

3.  Eu vos louvo e vos dou graças, ó Senhor, 
que prodígio e maravilha as vossas obras! 



4.  Quão insondáveis são os vossos 
pensamentos! Incontável, ó Senhor, é o seu 
número! 

(silêncio) 
 

 19  DEPOIS DA COMUNHÃO   (de pé) 
 

P.  Deus eterno e todo-poderoso, pela 
ressurreição de Cristo nos recriais para a 
vida eterna: fazei frutificar em nós o 
sacramento pascal e infundi em nossos 
corações a força deste alimento salutar. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo contra 
os embustes e ciladas do demônio. Subjugue-o 
Deus, instantemente o pedimos. E vós, príncipe 
da milícia celeste, pelo divino poder, precipitai 
no inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém. 

 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 21  BREVES AVISOS                   (sentados) 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL                              (de pé) 

(MR, p. 581) 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 (Inclinai-vos para receber a bênção.) 
 

P.  Deus que, pela ressurreição do seu Filho 
único, vos deu a graça da redenção e vos 
tornou seus filhos,  vos conceda a alegria de 
sua bênção. 

R.  Amém. 
 

P.  Deus que, pela redenção de Cristo, vos 
concedeu o dom da verdadeira liberdade, 
por sua misericórdia vos torne participantes 
da herança eterna.  

R.  Amém. 
 

P.  E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no Batismo.  

R.  Amém. 
 

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para sempre. 

R.   Amém. 
 

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

R.   Graças a Deus. 
 

 23  CANTO FINAL 
 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Irmãos caríssimos,  
SANTA PÁSCOA! 

A nós — sempre inquietos e inseguros, 
mesmo quando levantamos a voz para nos 
afirmar — Jesus nos dá hoje a sua paz, diferente 
daquela que o mundo dá, talvez diferente 
daquela que desejamos. Certamente, mais 
preciosa para o tempo e a eternidade. Assim o 

na Última Ceia ele entregou seu coração e 
todos os tesouros que ele continha aos seus 
discípulos, assim ele faz conosco hoje, 
oferecendo-nos a chave para sua paz e nos 
dando um vislumbre de seu resultado. A chave 
para a paz é o amor, a adesão concreta à Sua 
Palavra, que faz de nós uma morada para Deus. 
E o resultado é, a partir de agora, alegria. 
Programa simples e difícil! Contudo, está ao 
nosso alcance, porque Ele nos deu o Espírito 
Santo, memória viva de Jesus, lâmpada para os 
passos do nosso caminho e força na labuta do 
compromisso cristão. 

Se abrirmos a Porta do coração à paz do 
Senhor, na maioria das vezes há, a princípio, 
uma comoção em nosso mundo interior: 
pensamos que os outros não nos incomodariam 
ou aborreceriam mais; pensávamos que o 
Espírito nos havia acalmado completamente; e 
ainda assim... Sua paz é um dinamismo de 
amor, não uma quietude estática: se Lhe 
abrirmos a Porta do coração, todos os nossos 
irmãos e irmãs poderão entrar, com todas as 
suas questões urgentes. Pensávamos que pelo 
menos nos sentiríamos ricos por dentro para 
doar, mas ainda assim somos tão pobres. É 
então que o “Pai dos pobres”, o Espírito Santo, 
se torna Paráclito em nós e nos ensina, antes de 
tudo, a ouvir os outros sem preconceitos e sem 
presunções (porque somos pobres); para 
recordar a Palavra de Jesus, que se torna em 
nós luz que indica aos nossos irmãos o caminho 
da paz. Isto é um pouco como o que aconteceu 
há dois mil anos no Concílio de Jerusalém... É 
um trabalho contínuo, porque a paz de Jesus, 
oferecida ao coração de cada discípulo, deve se 
espalhar pelo mundo: de fato, uma meta de 
alegria e de glória celeste, que é um dom de 
Deus, está destinada a ele. Mas nos foi dada a 
tarefa de prepará-lo a partir de agora. 

“A Palavra Divina” de G. Zevini et all.  
Tradução e adaptação:  

Pe. Uyrajá Lucas Mota Diniz – Major Capelão 
do Comando Militar do Planalto – Brasília/DF 

 

 
 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO 
 

 

II Semana do Saltério 
 

26 maio Br. 2ª-feira. São Filipe Néri, presbítero, memória 
- Leituras: At 16,11-15; Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b (R. 4a); Jo 
15,26-16,4A; 27 maio  Br. 3ª-feira ou Br. Santo Agostinho 
de Cantuária, bispo, MFac. - Leituras: At 16,22-34; Sl 
137(138),1-2a.2bc-3.7c-8 (R. 7c); Jo 16,5-11; Nota EB: Dia 
do Serviço de Saúde; 28 maio Br. 4ª-feira - Leituras: At 
17,15.22-18,1; Sl 148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd; Jo 
16,12-15; 29 maio Br. 5ª-feira ou: Br. São Paulo VI, papa, 
MFac. - Leituras: At 18,1-8; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. cf. 
2b); Jo 16,16-20; Nota : Dia Internacional dos 
Mantenedores da Paz das Nações Unidas; 30 maio Br. 6ª-
feira -  Leituras: At 18,9-18; Sl 46(47),2-3.4-5.6-7 (R. 8a); 
Jo 16,20-23A; 31 maio Br. Sábado. Visitação da Bem-
aventurada Virgem Maria, festa - Leituras: Sf 3,14-18 ou 
Rm 12,9-16b; Ct.: Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R. 6b); Lc 1,39-56; 

Nota: Amanhã, celebra-se o 59º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais. 

 

 

 
 
 

ORIENTAÇÕES 
SOBRE A INDULGÊNCIA PLENÁRIA 

RECEBIDA A CADA DIA 
E APLICADA AOS MORTOS 

Apesar da norma, segundo a qual se pode 
obter uma só Indulgência plenária por dia, os 
fiéis que tiverem praticado o ato de caridade 
em favor das almas do Purgatório, se se 
aproximarem legitimamente do Sacramento da 
Comunhão uma segunda vez no mesmo dia, 
poderão obter duas vezes no mesmo dia a 
Indulgência plenária, aplicável apenas aos 
defuntos (entende-se no âmbito de uma 
Celebração Eucarística). 

Com essa dupla oblação, cumpre-se um 
louvável exercício de caridade sobrenatural, por 
meio daquele vínculo pelo qual estão unidos, no 
Corpo místico de Cristo, os fiéis que ainda 
peregrinam sobre a terra, juntamente com 
aqueles que já completaram o seu caminho, em 
virtude do fato de que “a Indulgência Jubilar, 
em virtude da oração, destina-se de modo 
particular a todos aqueles que nos precederam, 
para que obtenham plena misericórdia” (Spes 
non confundit, n. 22). 

https://portalcatolico.net 
 
 

SUGESTÕES DE CANTOS 
 

 

Entrada 
https://musicasparamissa.com.br/musica/a-todos-
proclamai-com-alegria-jose-weber/ 
Ou 
https://youtu.be/cs8kRmXzjKU?si=Vuao_sD1cEfnHHF7 
Preparação das Oferendas: 
https://musicasparamissa.com.br/musica/em-procissao-
vao-o-pao-e-o-vinho/ 
Comunhão 
https://youtu.be/K0EmbKloRzM?si=X7V7fI2t4w84RZvm 
Final 
https://youtu.be/Mi3vXVrw9pY?si=USmjRswiK43Pd6wW 
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AGENDA DIOCESANA * NOTÍCIAS DO CLERO 
ATOS DA CÚRIA * LITURGIA DIÁRIA * ORGANISMOS 

COMUNICAÇÃO * DOCUMENTOS * CONTATO  
Acesse o site do Ordinariado Militar do Brasil 

https://arquidiocesemilitar.org.br 
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